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RESUMO 

Introdução: A população idosa tem crescido consideravelmente nos últimos anos no Brasil e no 

mundo, e continua com tendência crescente para as próximas décadas. O envelhecimento é um 

processo fisiológico e biológico progressivo, com experiências singulares individuais e familiares. 

Objetivo: compreender as vivências que refletem aspectos da saúde mental dos idosos no 

contexto da covid-19 em um município do sertão central do Ceará no nordeste do Brasil. Método: 

Trata-se um estudo qualitativo, ancorado na hermenêutica crítica. Foi realizado junto a 15 idosos 

atendidos em serviços da Atenção Primária à Saúde de um município do sertão do estado do 

Ceará, nordeste do Brasil. Os dados foram coletados no período de agosto a outubro de 2021, por 

meio de entrevista semiestruturada, versando sobre vivências cotidianas na pandemia e 

repercussões na saúde mental, e estratégias de promoção de saúde realizadas no período de 

isolamento social. O estudo foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa de uma instituição 

pública do Estado do Ceará. Resultados: os achados foram organizados em duas categorias, 

definidas em: Sentimentos e saúde mental frente a covid-19 e, Promoção da saúde do idoso em 

tempos de covid-19. Os sentimentos foram expressos em incertezas, medo, luto e aflição. As 

medidas de prevenção, pautadas no isolamento social, causaram a sensação de prisão, e 

desconforto psicoemocional. Para a promoção da saúde, os idosos realizavam atividades 

domésticas, artesanatos e cultivo de horta, além de fortalecer a espiritualidade. Durante o 

relaxamento das medidas de isolamento, passaram a realizar caminhadas e visitas a igreja. 

Conclusão: As medidas de isolamento, o medo e os desconfortos afetaram a saúde mental dos 

idosos, sendo que às estratégias de promoção da saúde foram relevantes para o autocuidado e 

o apoio psicossocial. 
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MENTAL HEALTH OF THE ELDERLY IN TIMES OF COVID-19 

Abstract 
Introduction: The elderly population has grown considerably in recent years in Brazil and in the 

world, and continues to grow in the coming decades. Aging is a progressive physiological and 

biological process, with unique individual and family experiences. Objective: to understand the 

experiences that reflect aspects of the mental health of the elderly in the context of covid-19 in a 

municipality in the central hinterland of Ceara in northeastern Brazil. Method: This is a qualitative 

study, anchored in critical hermeneutics. It was carried out with 15 elderly people assisted in Primary 

Health Care services in a municipality in the hinterland of the state of Ceara, northeastern Brazil. 

Data were collected from August to October 2021, through a semi-structured interview, dealing 

with everyday experiences in the pandemic and repercussions on mental health, and health 

promotion strategies carried out during the period of social isolation. The study was approved by 

the research ethics committee of a public institution in the State of Ceara. Results: the findings were 

organized into two categories, defined as: Feelings and mental health in the face of covid-19 and, 

Health promotion for the elderly in times of covid-19. Feelings were expressed in uncertainties, fear, 

mourning and distress. Prevention measures, based on social isolation, caused a feeling of 

imprisonment and psycho-emotional discomfort. For the promotion of health, the elderly carried 

out domestic activities, handicrafts and garden cultivation, in addition to strengthening their 

spirituality. During the relaxation of isolation measures, they began to take walks and visit the church. 

Conclusion: Isolation measures, fear and discomfort affected the mental health of the elderly, and 

health promotion strategies were relevant for self-care and psychosocial support.  

 

Keywords 
COVID-19; Aged; Mental Health; Social Isolation. 
 

 

  



 

 

Vol. 18| New Trends in Qualitative Research | 2 

 

1. Introdução 

Diante o aumento da população idosa no Brasil e no mundo nos últimos anos, somente no 

Brasil corresponde a mais de 28 milhões de pessoas no país (Viana et al., 2020). Aponta-se que 

no mundo existem cerca de 1,1 bilhão de idosos com uma perspectiva de mais de 3,1 bilhões 

de indivíduos no ano de 2100 (Almeida & Santana, 2020). Em face, o envelhecimento faz parte 

do processo fisiológico e biológico comum a todas as espécies, e é composto por experiências 

individuais e dinâmicas (Mota, Oliveira & Batista, 2017).   

A deterioração orgânica da pessoa, assim como a presença de doenças crônicas, mudanças 

na capacidade física, mental e psíquica das pessoas são processos progressivos e inevitáveis 

(Mota, Oliveira & Batista, 2017). No campo da saúde mental as doenças crônicas mais comuns 

estão associadas com a ansiedade, depressão e até mesmo a demência.   

Diante o surgimento do novo Coronavírus (SARS-CoV-2) em Wuhan na China em dezembro de 

2019 e sua expansão para nível global, uma situação de emergência surge na saúde mundial. 

Às evidências científicas apontam que a idade elevada e presença de comorbidades são 

classificações de fatores de risco para alta taxa de mortalidade, configurando assim o grupo 

de idosos como a classe com maior vulnerabilidade (Zhou et al., 2020).  

Destacar que a pandemia trouxe consigo não apenas problemas patológicos decorrentes da 

contaminação pelo covid-19, mas o agravamento de problemas psíquicos já existentes (Júnior 

& Dias, 2021).  Com a pandemia foi crescente as preocupações, questionamentos individuais 

ou mesmo coletivos, questões voltadas a sintomas e tratamento. Esses comportamentos 

começaram a alterar o modo de vida dos indivíduos, proporcionando rupturas na maneira de 

socialização das pessoas, e ocasionando problemas psicológicos (Silva, Santos & Oliveira, 

2020).   

Com a pandemia e suas medidas preventivas de isolamento, as rotinas foram alteradas, 

ocasionando restrições de lazer, distúrbios alimentares e modificação no ciclo de sono, sendo 

estes fatores que podem desencadear distúrbios mentais como depressão, estresse e 

ansiedade (Khan et al., 2020).  A pandemia mundial da covid-19 coloca a vida humana na 

sua extrema capacidade de extrair sentido do sofrimento vivenciado nesse contexto, 

impactando diretamente nas experiências e limites da saúde mental da população brasileira 

e do mundo (Lima, 2020).   

O estudo buscou compreender as experiências do idoso acerca da saúde mental no contexto 

da covid-19 em um município do Sertão Central do Ceará no nordeste do Brasil. 

 

2. Métodos 

A pesquisa se caracteriza como um estudo qualitativo buscando a compreensão do idoso nas 

suas diversas relações humanas no cenário da covid-19. A pesquisa qualitativa ancora-se na 

busca do conhecer o meio em que o indivíduo vive e os eventos que o cercam (Minayo, 

Deslandes, & Gomes, 2019).   
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Ressalta-se que os estudos qualitativos buscam reconhecer a objetivação e complexidade do 

objeto de estudo, rever criticamente as teorias sobre o tema, estabelecer conceitos e teorias 

relevantes, usar técnicas de coleta de dados adequadas e, por fim, analisar todo o material 

de forma específica e contextualizada. As metodologias qualitativas são capazes de 

incorporar a questão do significado e da intencionalidade, que são inerentes aos atos, às 

relações e às estruturas sociais, compondo as construções humanas significativas (Minayo, 

Deslandes, & Gomes, 2019).   

Numa perspectiva hermenêutica, o marco teórico ancora-se em ações reflexivos e críticos 

mediante um fenômeno social. Destacamos a que a hermenêutica aqui empregada objetiva 

uma aproximação compreensiva do significado que a pessoa idosa busca frente ao 

significado estabelecido entre saúde mental em tempos de covid-19 (Gadamer, 1999).  

Esse estudo foi realizado no período de agosto a outubro de 2021, com 15 idosos, com idades 

superioras a 60 anos residentes no Município de Tauá-CE, região nordeste do Brasil. O munícipio 

fica localizado a uma distância de 337 quilômetros de Fortaleza, capital do Estado do Ceará. 

Segundo as agências de pesquisas e estáticas do Brasil o referido local do estudo conta com 

uma população estimada de 59.062 pessoas (Brasil, 2016).  

O município de Tauá possui destaque também por ter sido o primeiro município do Brasil a 

receber a Planificação da Atenção à Saúde, um programa de qualificação da Atenção 

Primária que fazia capacitações em forma de oficinas para gestores municipais e Equipes de 

Saúde da Família. O objetivo dessa Planificação foi proporcionar a APS o desempenho com 

êxito dos seus principais atributos e funções, colocando-a como ordenadora da Rede de 

Atenção à Saúde (D’ávila et al., 2018).  

Foram adotados como critérios de inclusão, pessoas com idade superior a 60 anos com 

capacidade funcional de resposta para as perguntas disparadoras do estudo, independente 

do gênero. Considerou-se como critério de exclusão, pessoas idosas com comprometimentos 

cognitivo ou psicológico de leve a grave e alterações hemodinâmicas que comprometam.  

A coleta de dados foi realizada no período de agosto a setembro de 2021, período esse que 

ocorreu a flexibilização das medidas de isolamento social no Estado do Ceará, possibilitando 

a imersão em campo. A coleta ocorreu através de uma entrevista semiestruturada, com 

perguntas sobre as vivências cotidianas na pandemia e impactos na saúde mental. As 

entrevistas tiveram duração média de 30 minutos e foram realizadas seguindo as medidas de 

proteção para o novo coronavírus, em sala reservada em unidade de saúde do município, 

com agendamento prévio pelos pesquisadores. A entrevista aconteceu somente após o 

aceite e assinatura formal do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos 

participantes do estudo.  

A imersão de campo ocorreu com o desenvolvimento de uma capacitação prévia de toda 

a equipe de pesquisa, com subsequência o desenvolvimento de um treinamento, centrado 

na discussão do instrumento de coleta e discussão quanto a sua aplicação. No que concerne 

a formação dos pesquisadores, consistiu em dois aplicadores com formação em Educação 

Física e Fisioterapia, residentes em saúde mental e doutorando em saúde coletiva, 

respectivamente.   
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A análise dos dados ocorreu guiada pela análise de conteúdo de Bardin (2014) em três etapas: 

pré-análise; a exploração do material; tratamento dos dados obtidos e interpretação. 

Posteriormente, as entrevistas passaram pela aplicação de síntese e análise transversal sobre 

o coletivo dos entrevistados. As categorias emergidas e apresentadas em: Saúde mental 

frente a covid-19 e Promoção da saúde do idoso em tempos de covid-19.  

A pesquisa seguiu as determinações da Resolução 510/2016, do Conselho Nacional de Saúde 

(CNS)/Ministério da Saúde do Brasil que trata dos preceitos éticos da pesquisa que envolve 

seres humanos e pesquisas com metodologias das ciências sociais e humanas (Brasil, 2016), 

sendo aprovado com parecer de n° 4.833.482. Em consonância a preservação do anonimato 

e a manutenção da integridade, o estudo utilizou-se do termo idoso e sua respectiva ordem 

de aplicação da entrevista para a preservação das identidades dos participantes do estudo.  

 

3. Resultados 

3.1 Saúde mental frente a covid-19 

Durante a pandemia do novo coronavírus, a saúde mental foi tema de grande destaque 

devido aos impactos que a pessoa sofreu nesse período de tanta incerteza, medo, luto e 

aflição. O isolamento como medida de prevenção, a sensação de prisão, o medo e o tempo 

foram fatores influenciadores para o desconforto emocional e mental.  O medo desencadeia 

sensações diversas como colocadas abaixo.     

O povo me aconselhava, mulher não tenha medo não, você não sai de casa, mas aquela 

coisa não saía de dentro de mim. Ficava ansiosa, qualquer coisinha me dava uma dor de 

barriga sem eu saber de que era, aí ele disse que era só da preocupação da doença, 

que a gente tem medo, era medo (idoso 2).  

Quando eu fui para Juazeiro, eu fiquei muito ansiosa, porque não tinha como sair, fiquei 

dentro de um apartamento...impaciência era grande de tá deitada tá sentada, a gente 

ficava quase isolada... eu fiquei muito ansiosa, na terceira semana já fiquei ansiosa demais, 

naquela gastura, aquela agonia... (idoso 5).  

Os participantes da pesquisa destacaram consequências que o isolamento trouxe para a 

saúde mental destacando as preocupações com a doença mental.  

Em relação a saúde mental eu tive muito medo e ainda tenho (idoso 9).  

Ruim porque não pode sair, me sinto ansiosa e às vezes eu tenho medo também. Fazendo 

o possível para não perder a saúde mental (idoso 14).  

Dentro das repercussões negativas do isolamento social relatados pelos idosos, foi percebido 

em alguns relatos que houve a necessidade de acompanhamento especializado em Centro 

de Atenção Psicossocial com prescrições de medicação por psiquiatra para minimização 

desses efeitos.  
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Eu vejo que esse isolamento social, nessa pandemia, eu tive no começo um sistema 

nervoso abalado, procurei até o caps, o psiquiatra e tomo medicamento passado por ele. 

Eu tava para não aguentar mesmo a tranquilidade (idoso 2).  

No começo da pandemia eu tive até síndrome do pânico, fui para a sertralina e tudo 

mais, depois foi que eu reagi (idoso 6).  

...na parte de isolamento não foi bom. Devido eu ter ficado viúva agora, passei por uma 

situação sozinha e aí veio isso aí, fiquei assim com começo de depressão qualquer 

coisinha me abalava. Estou até tomando um remediozinho …É um remédio para as 

carnes (idoso 12).  

Alguns personagens encontraram na minimização da doença uma ferramenta de escape dos 

efeitos negativos dos cuidados e medidas de prevenção.  

Eu me controlo de um jeito que eu não sou muito preocupado com isso aí não, você 

acredita? (idoso 3).  

Eu não tenho medo, assim, no começo eu tive muito medo, mas depois eu aprendi assim, 

que a gente tem que ter os cuidados sobre essa doença... (idoso 4).  

Durante as entrevistas foi observado que alguns idosos seguiram com responsabilidade as 

medidas de prevenção à doença, como: não receber visitas, sair apenas quando necessário; 

e relataram como foram impactantes essas medidas.  

...depois que começou essa coisa no mundo eu quase não saio de dentro de casa, me 

pergunte o que acontece ali na rua, do dia a dia porque eu não sei. Eu fico ansiosa e 

com medo, mas quem tem fé em Deus não cai (idoso 10).  

É um sofrimento, mulher. Uma prisão maior do mundo tem que ficar só em casa, esse 

tempo todo eu tô só em casa e não saio de jeito nenhum. Tenho muito medo, porque sou 

hipertensa e tenho muito medo. O impacto na saúde mental é muito medo, crise eu não 

tive não, mas medo ainda tenho. (idoso 15). 

3.2 Promoção da saúde do idoso em tempos de covid-19 

Entre as medidas de promoção à saúde, a mais relatada durante as entrevistas foi à 

caminhada. Ainda que a mesma não acontecesse de forma periódica e programada, foi 

citada como um meio de obter benefícios físicos e mentais durante a pandemia.  

Faço caminhada às vezes, porque assim, quem é diabético nem todo dia tem disposição, 

mas sempre que eu tenho, eu faço uma caminhada aqui mesmo pelo bairro né (idoso 1).  

Eu faço sempre caminhada, faz uma semana que não faço, mas costuma fazer todo dia 

umas 5 horas da manhã ainda quando está escuro (idoso 8).  

Eu caminho só por aqui mesmo, ao redor mesmo e não senti nada não e melhorei 

bastante. Às vezes chega alguém aqui meu, uma sobrinha, que já são reservados 

também, minha irmã, a gente conversa e a gente fica melhor né, fica mais tranquilo 

(idoso 2).  
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As atividades domésticas, artesanais, cultivo de horta e visitas a igrejas também foram 

relatadas como lazer que promoviam melhoria na saúde mental dos entrevistados, trazendo 

bem-estar no período de pandemia.  

A caminhada que eu faço é para a igreja, porque antes não estava indo mais agora 

pode, as outras atividades que eu faço é ocupar minha mente, uma costura, salgados e 

eu tenho minhas hortas também, coisas para ocupar minha mente porque não pode 

(idoso 12).  

...a luta que é grande, minha física aqui, porque eu não paro, graças a Deus que minha 

física é essa, vou no centro, eu não faço caminhada porque eu tenho preguiça não vou 

mentir (idoso 4).  

Em contraponto, a inatividade física e momentos de promoção a saúde também sofreram 

impactos com a covid-19 devido a sequelas trazidas pela doença.  

Por enquanto não tô fazendo momento de lazer, assim, faço caminhada. Faço 

caminhada de tardezinha, mas tá com uma semana que a gente não vai, porque 

quando num é um amigo que tá doente é eu, aí não tem como a gente sair, mas hoje 

mesmo eu fui na rua doente mesmo (idoso 5).  

A atividade física infelizmente depois que eu tive covid não voltei mais a fazer. Eu fazia, 

mas não voltei mais, porque eu ainda não me acho disposta para fazer (idoso 6).  

A vacinação foi outra importante medida de promoção a saúde relatada. Com a vacinação, 

falas revelaram sentimentos de alegria, felicidade e tranquilidade, havendo por meio dessa a 

prevenção de saúde física e promoção de saúde mental.  

Eu, é um sentimento que assim de tranquilidade, de calma, porque acima de qualquer 

coisa, é uma prevenção e tudo, mas acima de qualquer situação, qualquer vacina, 

qualquer coisa, está o poder de Deus (idoso 1).  

Muito maravilhosa, aquilo ali eu vivia com medo daquela coisa, mas na hora que elas 

chegaram aqui foi uma coisa... fiquei tão feliz dentro de mim, quando elas aplicaram 

aquele negócio em mim, porque eu estava pedindo a Deus mesmo para eu ficar livre e 

não pegar. Eu fiquei muito aliviado quando eu tomei minhas duas vacinas (idoso 10).  

Eu me senti alegre porque evita muita coisa. Estava mesmo no arrocho daquele 

doenceiro medoim (idoso 13).  

A fé e espiritualidade foram mencionadas como forma de agradecimento e felicidade pela 

saúde e pela vacinação.  

Eu tô ótimo. Fiquei feliz, graças a Deus (Idoso 3).  

Feliz, porque cheguei nessa etapa até agora. Consegui tomar e Deus tá me levando para 

a frente e me protegendo (idoso 5).  

Deus ajude que eles vacinem tudo. Porque se vacinar tudo, e Deus querer. Porque 

primeiro poder de Deus, porque quem protege nós é Deus e segundo as vacinas ajuda, 

ajuda muito. Deus ajude que vacinem tudo, por que enquanto não vacinar ainda fica 

aquele povo com aquele cuidado (idoso 13). 
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4. Discussão 

Diante da pandemia da covid-19, diversos desafios estão presentes ante ao cuidado com a 

população para evitar a propagação do vírus. No Brasil o isolamento social foi uma das 

principais estratégias impostas pelos órgãos de saúde, além do uso de tecnologias da 

comunicação (Oliveira et al., 2020).  

Para conter o avanço da propagação do vírus, o isolamento social como medida de restrição 

de contato entre os indivíduos trouxe efeitos estressores como mudança abrupta de hábitos 

de vida, distanciamento de familiares e pessoas do convívio. Com isso, houve o surgimento de 

sintomas psicológicos agravados, que ocasionaram a manifestação de transtornos mentais 

(Perreira et al., 2020).   

Os sentimentos negativos foram trazidos com a medida de isolamento social segundo 

participantes dessa pesquisa, assim como em outros estudos que evidenciam o impacto das 

medidas de restrição na saúde mental da população. Nesse sentido, Silva (2021) ressalva que 

o distanciamento ocasionado com o advento da pandemia pode gerar nas pessoas idosas 

alterações emocionais como o sentimento de solidão, problemas de ansiedade e até mesmo 

depressão.  

Todo esse cenário traz novas preocupações não somente com a saúde, mas também com 

problemas financeiros e econômicos, em que todo esse sentimento de incertezas associados 

ao baixo índice da promoção de alegrias favorece o desencadeamento de frustrações e 

pensamentos negativos (Raiol., 2020).  

No período de isolamento também podem surgir alterações psicopatológicas que se 

manifestam através de insônia, medo, raiva, irritabilidade, assim como podem desencadear 

problemas voltados ao uso excessivo de bebidas alcoólicas, transtornos mentais e estresse 

(Afonso., 2020).  Durante a pandemia, estudo realizado com idosos em todos as regiões do 

Brasil no ano de 2020 indica que os principais fatores associados aos sintomas de depressão 

foram sexo, renda e escolaridade, ressaltando que os maiores escores de depressão são 

apresentados em idosos que possuem ocupações com exposição a covid-19 (Pereira et al., 

2021).    

Destaca-se que a solidão já era um problema que assolava a população com transtornos de 

saúde mental graves antes da pandemia da covid-19 e que as pesquisas ainda são limitadas 

para compreender o apoio social percebido e as tendências de solidão durante a pandemia 

(Heron et al., 2022).  

Segundo um estudo desenvolvido em Chicago, salienta-se a importância de intesificar e 

abordar problemas de saúde mental como um fator importante a ser considerado na 

prevenção e gerenciamento do covid-19 entre populações com condições médicas de alto 

risco (Lovett et al., 2022).  

Apoiado nisso, é visto a necessidade de dados amplos e de alta qualidade sobre os impactos 

da pandemia de covid-19 na saúde física/mental a curto e longo prazo, contudo, nota-se a 

demanda de identificação de grupos que possuem alto risco e a informação de políticas e 

estratégias de saúde fundamentada em evidências durante estas pandemias (Solomi et al., 

2022).  
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Nesse cenário é válido reforçar as necessidades de medidas e prevenção e a sensibilidade de 

ambas as partes, gestores e atores familiares na prevenção da covid-19, com um tom enfático 

ao isolamento social (Beogo et al., 2022).  

As medidas de promoção a saúde no período pandêmico, umas das citadas consistiu na 

caminhada. Para Elesbão et al (2020) no Brasil a atividade física realizada diariamente mesmo 

que em casa configura-se como um meio de promoção a saúde, colaborando com a 

diminuição dos comportamentos sedentários e até mesmo a redução de estresse, 

contribuindo com a manutenção da aptidão física e da saúde mental. 

 A atividade física também é reconhecida no combate ao sofrimento mental em estudo 

desenvolvido na China, reforçando a importância de o apoio para idosos permanecerem 

fisicamente ativos na pandemia, além de demonstrar que a prevenção e o manejo de 

sintomas presentes na depressão são aliados para fomentar a atividade física (Li et al., 2022).  

Na Itália, estudo faz a equiparação entre os hábitos de atividade física antes e durante a 

pandemia, e aponta que pessoas que tinham mais tempo em repouso nos dois períodos foram 

as que apresentaram maior impacto psicológico. Confirmando que obter bons níveis de 

atividade física durante o período de isolamento foi um fator de proteção para promoção de 

sintomas relacionados ao estresse em idosos (Radino & Tarantino., 2022).  

Pesquisadores ao estudarem as relações entre mudanças na atividade física e resiliência, 

emoções e depressão durante dois bloqueios em Israel, indicaram que o aumento do nível de 

atividade física durante os dois bloqueios foi associado a melhor resiliência e emoções, 

apresentando menores escores de depressão ( Zach et al., 2021).  

Umas das preocupações durante a pandemia da covid-19 é interação entre as pessoas, no 

entanto, apesar das interações virtuais serem fatores importantes na prevenção da 

degradação da saúde mental, estudo apresenta que elas por si só não conseguem ser 

suficientes para manter a saúde física dos idosos, sendo importante oportunidades de contato 

presente durante a pandemia com os devidos cuidados (Katayama et al., 2022).  

Ainda assim, um programa de exercícios remotos de prevenção de quedas em casa entre 

idosos destaca uma melhora significativa na função física, fatores psicológicos e equilíbrio 

durante a pandemia de covid-19. As descobertas podem ter implicações para as medidas de 

saúde pública da comunidade para proteger os vulneráveis durante futuras epidemias e 

pandemias de doenças infecciosas (Barr et al., 2021). Ainda como mecanismo de ajuda e 

promoção de saúde pela internet, técnicas cognitivas- comportamentais oferecidas como 

intervenção de autoajuda, se apresentam com potencial eficaz na redução de preocupação 

da população na situação pandêmica, podendo fazer parte das recomendações de saúde 

mental. 

 

5. Considerações Finais 

Diante do estudo destacamos as consequências ocasionadas pelo isolamento para os idosos 

dessa pesquisa, sentimentos como o medo e angústia foram agravados com a pandemia, 

resultando em transtornos mentais como depressão, síndrome do pânico e ansiedade.   
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A atividade física se mostrou como um meio de promoção a saúde nesse período, 

demonstrando a sua importância para a saúde física e mental, assim como a vacinação 

trouxe esperança e otimismo para dias melhores.   

Por fim, é importante mencionar as consequências do negacionismo tanto sobre as medidas 

de prevenção, como também na não vacinação, sendo necessária a desmistificação de 

falsas informações sobre a covid-19. Por conseguinte, conclui-se que as medidas de 

isolamento afetaram de forma negativa a saúde mental dos idosos, sendo necessário 

cuidados e acompanhamentos especializados. 

 

6. Referências  

Afonso, P. (2020). O Impacto da Pandemia COVID-19 na Saúde Mental. Acta Médica Portuguesa, 33(5), 

356.   

Barr-Anderson, D. J., Hazzard, V. M., Hahn, S. L., Folk, A. L., Wagner, B. E., & Neumark-Sztainer, D. (2021). 

Stay-at-Home Orders during COVID-19: The Influence on Physical Activity and Recreational Screen Time 

Change among Diverse Emerging Adults and Future Implications for Health Promotion and the Prevention 

of Widening Health Disparities. International Journal of Environmental Research and Public Health, 18(24), 

13228.   

Beogo, I., Tchouaket, E. N., Sia, D., Bationo, N. J.-C., Collin, S., Tapp, D., … Gagnon, M.-P. (2022). Promising 

best practices implemented in long-term care homes during COVID-19 pandemic to address social 

isolation and loneliness: a scoping review protocol. BMJ Open, 12(1).  

Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016.   

Elesbão, H., Ramos, E. R., Da Silva, J. O., & Borfe, L. (2021). A influência da atividade física na promoção 

da saúde em tempos de pandemia de covid-19: uma revisão narrativa. RIPS, 3, 158-164.  

Gadamer, H. G. Verdade e método. Petrópolis: Vozes, 1999.  

Pereira-Ávila, F. M. V., Lam, S. C., Goulart, M. de C. e L., Góes, F. G. B., Pereira-Caldeira, N. M. V., & Gir, E. 

(2021). Factors associated with symptoms of depression among older adults during the covid-19 

pandemic. Texto & Contexto - Enfermagem, 30.   

Radino, A., & Tarantino, V. (2022). Impact of physical activity on response to stress in people aged 65 and 

over during COVID ‐19 pandemic lockdown. Psychogeriatrics.   

Solmi, M., & Correll, C. U. (2021). The Collaborative Outcomes study on Health and Functioning during 

Infection Times in Adults (COH-FIT-Adults): Design and methods of an international online survey targeting 

physical and mental health effects of the COVID-19 pandemic. Journal of Affective Disorders.   

Hammerschmidt, K. S. de A., & Santana, R. F. (2020). Saúde do idoso em tempos de pandemia COVID-

19. App.uff.br.   

Heron, P., Spanakis, P., Crosland, S., Johnston, G., Newbronner, E., Wadman, R., … Peckham, E. (2022). 

Loneliness among people with severe mental illness during the COVID-19 pandemic: Results from a linked 

UK population cohort study. PLOS ONE, 17(1), e0262363.   

Júnior, S., & Dias, M. (2021). Vulnerabilities of the older population during the coronavirus 

pandemic. Revista Brasileira de Geriatria E Gerontologia, 23, e200319.   

Katayama, O., Lee, S., Bae, S., Makino, K., Chiba, I., Harada, K., … Shimada, H. (2022). Are non-face-to-

face interactions an effective strategy for maintaining mental and physical health? Archives of 

Gerontology and Geriatrics, 98, 104560.   

 Khan, S., Siddique, R., Bai, Q., Shabana, Liu, Y., Xue, M., Nabi, G., & Liu, J. (2020). Coronaviruses disease 

2019 (COVID-19): Causative agent, mental health concerns, and potential management options. Journal 

of infection and public health, 13(12), 1840–1844.  



 

 

Vol. 18| New Trends in Qualitative Research | 10 

 

Li, Y., Su, S., Luo, B., Wang, J., & Liao, S. (2022). Physical activity and depressive symptoms among 

community-dwelling older adults in the COVID-19 pandemic era: A three-wave cross-lagged 

study. International Journal of Disaster Risk Reduction, 70, 102793.   

Lima, C. M. A. de O. (2020). Informações sobre o novo coronavírus (COVID-19). Radiologia Brasileira, 53(2), 

V–VI.  

Lima-Costa, M. F., & Barreto, S. M. (2003). Tipos de estudos epidemiológicos: conceitos básicos e 

aplicações na área do envelhecimento. Epidemiologia E Serviços de Saúde, 12(4).  

Lovett, R. M., Opsasnick, L., Russell, A., Yoon, E., Weiner-Light, S., Serper, M., … Wolf, M. S. (2022). Prevalence 

of anxiety and depressive symptoms and impact on self-management among adults with chronic 

conditions in Chicago, Illinois, USA, during the COVID-19 pandemic: a cross-sectional survey. BMJ 

Open, 12(1), e052495.   

Minayo, M. C. S., Deslandes, S. F., & Gomes, R. (2019). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 96p. 

ed. Vozes  

Mota, R. da S. M., Oliveira, M. L. M. C., & Batista, E. C. (2017). Qualidade de vida na velhice: uma reflexão 

teórica. Communitas, 1(1), 47–61.  

Oliveira, W. K. de, Duarte, E., França, G. V. A. de, & Garcia, L. P. (2020). How Brazil can hold back COVID-

19. Epidemiologia E Serviços de Saúde, 29.  

Pereira, M. D., Oliveira, L. C. de, Costa, C. F. T., Bezerra, C. M. de O., Pereira, M. D., Santos, C. K. A. dos, & 

Dantas, E. H. M. (2020). A pandemia de COVID-19, o isolamento social, consequências na saúde mental 

e estratégias de enfrentamento: uma revisão integrativa. Research, Society and Development, 9(7).   

Raiol, R. A. (2020). Praticar exercícios físicos é fundamental para a saúde física e mental durante a 

Pandemia da COVID-19. Brazilian Journal of Health Review, 3(2), 2804–2813.   

Silva, H. G. N., Santos, L. E. S. dos, & De Oliveira, A. K. S. (2020). Efeitos da pandemia do novo Coronavírus 

na saúde mental de indivíduos e coletividades /Effects of the new Coronavirus pandemic on the mental 

health of individuals and communities. Journal of Nursing and Health, 10(4).  

Viana, A., Silva, & Tavares, P. (2020). Impacto na saúde mental do idoso durante o período de isolamento 

social em virtude da disseminação da doença covid-19: uma revisão literária. Diálogos Em Saúde, 3(1).   

Zach, S., Eilat-Adar, S., Ophir, M., & Dotan, A. (2021). Differences in the Association between Physical 

Activity and People’s Resilience and Emotions during Two Consecutive Covid-19 Lockdowns in 

Israel. International Journal of Environmental Research and Public Health, 18(24), 13217.   

Zhou, F., Yu, T., Du, R., Fan, G., Liu, Y., Liu, Z., … Cao, B. (2020). Clinical course and risk factors for mortality 

of adult inpatients with COVID-19 in Wuhan, China: a retrospective cohort study. The Lancet, 395(10229), 

1054–1062. 

 

 

 

Beatriz Gonçalves Rodrigues  
Escola de Saúde Pública do Ceará, Brasil 

  https://orcid.org/0009-0003-2587-0221 

 biagoncalves12@gmail.com 

 

Maria Lizandra Delfino Alves 
Escola de Saúde Pública do Ceará, Brasil 

  https://orcid.org/0009-0005-5535-9090 

 lizandraalves2010@hotmail.com 
 

Jonas Loiola Gonçalves 
Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva da Universidade Estadual do Ceará, Brasil 

  https://orcid.org/0000-0003-1015-9173 

 jonasloiola10@hotmail.com 

 

 



 

 

Vol. 18| New Trends in Qualitative Research | 11 

 

Cleoneide Paulo Oliveira Pinheiro 
Escola de Saúde Pública do Ceará, Brasil 

  https://orcid.org/0000-0003-1784-7446 

 cleo_sbf@yahoo.com.br 

 

Raimunda Magalhães da Silva 
Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva da Universidade de Fortaleza, Ceará, Brasil 

  https://orcid.org/0000-0001-5353-7520 

 rmsilva@unifor.br 

 

 

José Maria Ximenes Guimarães 
Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva da Universidade de Fortaleza, Ceará, Brasil 

  https://orcid.org/0000-0002-5682-6106 

 jm_ximenes@hotmail.com 

 

 

 


